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S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
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HABANA. 

T E L E a R ^ M A S D E A N O C H E . 
Madr id, 13 de junio. 

D e s p u é s del s e ñ o r H o d r í g u e z S a n 
Pedro , i n f o r m ó ante l a C o m i s i ó n 
que entiende en e l proyecto de P r e 
supues tos para l a i s l a de Cuba , el 
s e í l o r Hivero, representante de l a 
U n i ó n de los F a b r i c a n t e s de T a b a 
c o s de l a H a b a n a , exponiendo los 
d e s e e s repetidamente consignados 
de aque l la C o r p o r a c i ó n . P i d i ó tam
b i é n que se derogue ó reforme la 
X-ey de Re lac iones Mercant i l es en-
lare l a M e t r ó p o l i y l a s Ant i l la s , a ñ a 
diendo que de seguir las cosas como 
b a s t a a q u í , en e l t é r m i n o de s e i s 
a ñ o s d e s a p a r e c e r á de la i s l a de C u 
ba, l a indus tr ia tabaquera. 

A g r e g ó e l informante, que en v i s ta 
de es tar pendiente de d i s c u s i ó n en 
e l Congreso u n proyecto de refor
m a s e n e l r é g i m e n administrativo 
de l a Go-an Ant i l l a , e l proyecto de 
presupues tos para l a m i s m a que se 
p r e s e n t a s e á las Cortes d e b e r í a en 
e s a s c i rcuns tanc ias revest ir e l ca
r á c t e r de transitorio, figurando ú n i 
c a m e n t e en é l sqae l las medidas que 
puedan favorecer a l a z ú c a r y a l ta
baco, e n v i s t a de la m a l a s i t u a c i ó n 
de a m b a s producciones; pero que, 
por e l contrario, el proyecto del se
ñ o r B e c e r r a parece anular e l de re
formas formulado por e l s e ñ o r 
M a u r a . 

P i d i ó d e s p u é s que se consultase 
la o p i n i ó n de todos los partidos po
l í t i c o s con objeto de redactar u n 
proyecto de L e y de E m p l e a d o s para 
las A n t i l l a s . 

I n f o r m ó enseguida e l s e ñ o r D. T e -
zifonte G-allego haciendo v e r l a gra
vedad de la s i t u a c i ó n que se c r e a r í a 
á los Ayuntamientos de C u b a , de 
qui tar les en todo ó en parte el im
puesto del consumo de ganado. 

C e r r ó en esta p r i m e r a s e s i ó n - la 
ser ie de l a s informaciones e l dipu
tado por l a H a b a n a s e ñ o r Pero jo, 
qu ien e m p e z ó diciendo que prefe
ría, que u n presupuesto se presen
tase con déficit mejor que con supe-
rabit, cuando se trataba de conse
guir e l ú l t i m o por medios iojustos 
espuestos á v io l enc ias y conflic
tos. 

Cal i f i có de g r a v í s i m o e l proyecto 
de Presupuestos del s e ñ o r B e c e r r a , 
pues considera que es u n guante a -
rrojado por el gobierno de E s p a ñ a 
a l de los E s t a d o s Un idos , e l acto de 
adelantarse el primero á anu lar e l 
tratado de reciprocidad. 

A ñ a d i ó que pre fer ía que c o n t i n ú a 
se vigente para e l p r ó x i m o ejercic io 
e c o n ó m i c o , e l presupuesto actual 
dejando s in discutir e l proyecto del 
s e ñ o r Becerra ; y t e r m i n a aconse
jando á l a C o m i s i ó n que estudiase 
mucho el d i c t á m e n que h a y a de 
formular, y no lo presente como se 
anuncia en forma de autorizaciones 
al Ministre, pues s i ta l h i c i era con
trae ante el p a í s i n m e n s a responsa
bilidad. 

Madrid, 13 de Junio. 
E n l a s s s i ó n de hoy e x p l a n ó en el 

Senado e l s e ñ o r Portuondo , s n a-
nunciada i n t e r p e l a c i ó n sobre l a s i 
t u a c i ó n e c o n ó m i c a de l a I s l a de C u 
ba. 

Dijo que era grave dicha s i t u a c i ó n 
por l a falta de mercados para el t a 
baco y el a z ú c a r y que en el caso de 
aprobarse por l a s C á m a r a s de los 
Estados Unidos e l bilí W i l s o n , y se 
cerrase ese mercado para los pro
ductos cubanos d e b e r í a buscarse 
la c o m p e n s a c i ó n , rebajando los de
rechos que satisfacen á s u intro
d u c c i ó n en l a P e n í n s u l a dichos pro
ductos, para facilitar de ese modo 
la f o r m a c i ó n de u n mercado que por 
lo que se refiere a l a z ú c a r , surta 
de ese ar t í cu lo , á toda E u r o p a . 

A b o g ó por la a p r o b a c i ó n del trata
do de comercio con A l e m a n i a , con 
objeto de evitar l a ru ina d é l a pro
d u c c i ó n tabaquera; i n s i s t i ó en la ne
cesidad de reformar l a ley de Re la 
ciones Mercant i les con las provin
c ias ultramarinas , en el sentido de 
que las porducciones nacionales que 
tengan s imi lares extranjeras pa
guen u n p e q u e ñ o derecho y las 
que no lo tengan paguen uno m á s 
elevado, recargando los derechos á 
los a r t í c u l o s extranjeros que tengan 
s imi lares e s p a ñ o l e s . 

P i d i ó que no se apruebe el aumento 
del impuesto que pagan en la P e n í n 
su la los alcoholes antillanos, figura 
en e l proyecto de presupuesto de la 
P e n í n s u l a . 

' C o n t e s t ó e l s e ñ o r Minis tro de U l 
tramar que estaba conforme con las 
ideas expuestas por el Sr . Portuon
do, l a m e n t á n d o s e , s i n embargo, de 
que acerca de esas mater ias se di
vague s i n entrar en e l fondo de l a 
c u e s t i ó n y s i n comprometerse á na
da. 

Madrid, 13 de junio. 
L a s l ibras esterl inas, se cotizaron 

hoy en la B o l s a á 3 0 - 6 8 pesetas . 
• 

T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid, 14 de junio. 

A ú l t i m a hora de l a s e s i ó n de ayer 
en e l Senado p r o n u n c i ó tm dis curso 
el Minis tro de Estado, declarando 
con gran e n e r g í a , que no es posible 
que c o n t i n ú e la s i t u a c i ó n creada por 
la C o m i s i ó n de l a A l t a C á m a r a , que 
entiende en los proyectos de trata
dos de comercio concertados por e l 
Gobierno con var ias naciones; y que 
urje saber s i el Senado aprueba la 
conducta de dicha C o m i s i ó n , pues 
s i ese Cuerpo colegislador no ayuda 
a l Gobierno, el orador p r e s e n t a r á la 
d i m i s i ó n de la cartara que desem
p e ñ a . 

L a m a y o r í a r e c i b i ó c on aplausos 
I s s declaraciones del s e ñ o r Moret, 
las cuales han sido t a m b i é n a c ó gi-
das con gran s a t i s f a c c i ó n en los 
c í r c u l o s p o l í t i c o s . 

C r é e s e que e l Gobierno propondrá 
que se aumente el n ú m e r o de los in
dividuos que forman e n el Senado 
la C o m i s i ó n que h a de dictaminar 
sobre los T/atados de comercio, fun
d á n d o s e en lo que dispone el ar t í cu 
lo 94: del Reglamento de l a A l t a 
C á m a r a . 

E l Gobierno h a recibido noticias 
que permiten creer qus no s u r j i r á n 
en Marruecos grandes dificultades 
como se t e m i ó en u n principio. 

Londres, 14 de junio. 
Comunican de T á r g e r , que h a n 

sido depuestos de s u s mandos, v a 
rios p r í n c i p e s moros, y que algunos 
de ellos h a n sido reducidos á p r i 
s i ó n . 

E n e l testamento de M n l e y H a s -
s a n se previene, que durante los pri
meros a ñ o s del reinado de s u hijo 

M u l e y A b d u l A z i z , se establezca u n 
Consejo de Regencia. 

Nueva York, 11 de junio. 
T e l e g r a f í a n de P a n a m á , que u n 

incendio h a destruido 2 2 5 casas de 
aquella ciudad, y que sigue propa
g á n d o s e el fuego. 

L a s p é r d i d a s ha sta este momento 
se est iman en $ 1 . 5 0 0 , 0 0 0 . 

Boma, l i de junio. 
E l Gobierno ha desistido de au

mentar el impuesto sobre las fincas 
r ú s t i c a s y mantiene el impuesto so* 
bre la renta. L a s reducciones en 
los servicios p ú b l i c o s , incluyendo 
el e jérc i to , ascienden á 2 0 millones 
de l iras . 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nneva-Tortc, junio 13, d las 

5}, de l a tarde. 
ttuzsg espaciólas, á $15.70. 
Centenes, á $1.83. 
OeBcnento papel coraerelal, 60 dir.» éeSi 

& 4 por ciento. 
Cambios sobre Londres. 60 djv. (banqueros), 

á $4.87 i. • 
<dem sobre París, 60 dfT. (banqueros), á 5 

francos 18t. 
ídem sobre Hamborgo, 60 drr. (banqueros), 

'Joños registrados de los Estados-Unidos, i 
por ciento, á 115, ex-cnptfa. 

CentrUUgas, n. 10, poL 96, á 3. 
Regular & buen refino, de 21 & 21. 
Azúcar de miel, de 2| á 2i, 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nomina!* 
El mercado, más firme. 
VENDIDOS: 400 bocoyes de azficar. 
VENDIDOS: 17,000 sacos de azdear. 
Kanteca del Oeste, en tercerolas, ft $10.10, 
Harina Fatent Minnesota, $4.25. 

Londres, junio 13. 
Izflcar de remolacha, firme, á 1213. 
Azúcar centrífDga, pol. 96, á 14. 
ídem regular refino, á l l j . 
Koscabado, & 12. 
Consolidados, fi 100.13¡14 ex-interés, 
descuento. Banco de Inglaterra, 2i por 100. 
Cnatro por ciento español, & 64|, ex>in-

teráu 
JParís, junio 13. 

Renta, 3 por ciento, & 100 francos 55 efe., 
ex-interina. 

En la sesión que celebró ayer tarde 
la Diputación Provincial de la Habana 
se dió lectura por ol Diputado Secreta-

de estas provincias hizo, desde el Miaisfcerio 
de Ultramar, el Excmo. Sr. D. Antonio 
Maura, lé llevó como conseenencia, á formu
lar un Plan de reformas para el gobierno y 
administración civil de las mismas, en el que 
el principiode la especialidad, que consigna 
la-Constitución del Estado, obtiene, al cabo, 
cumplida satisfacción. Mídese la importan
cia del proyecto en quo se contiene el nuevo 
orden de cosas, pendiente do discusión en 
las Cortes, por el hecho de que á su simple 
enunciación se agruparan on esta Isla 
hombres de todas iris procedencias, decidi
dos á apoyarlo y que han acabado por or
ganizarse en Partido, quo on serie no inte
rrumpida de triunfos electorales, afirman, 
por modo elocuente, cuál es el sentir ver
dadero de la opinión pública en lo que rea 
pecta á las Reformas del Sr. Maura. En es
te punto concreto, ó sea en cuanto á la 
esencia del principio tfansformador de la 
situación vigente, el elemento autonomista, 
ampliamente extendido por toda la Isla, no 
ha vacilado en juntar su esfuerzo con el del 
ûevo y vigoroso Partido. 
No cabe, pues, poner en tela de juicio 

que aquellas Reformas corresponden á ne
cesidades efectivas del país, pues de otra 
manera no se habría pronunciado éste con 
la espontaneidad y casi completa unanimi-
midad que lo ha hecho, en favor de las mis
mas. Y sin ahondar en el sentido político, 
que noblemente caracteriza el plan de go
bierno del anterior Ministro, sino limitando 
el alcance de esta exposición á lo simple
mente administrativo, es signo evidente de 
acierto el caso singular de que las mismas 
Corporaciones llamadas á desaparecer le
vanten desde hoy la voz, aplaudiendo anti
cipadamente la sentencia que ha de conde
narlas, por ineficaces y costosas.' 

En la propia conciencia de las Diputa
ciones Provinciales de esta Isla arraiga el 
convencimiento de que, ruedas inútiles, só
lo sirven para entorpecer el movimiento 
acompasado de la máquina administrativa, 
mientras gravitan, con inmensa pesadum
bre, sobre los Municipios, á los que esquil
man, sin beneficio de los mismos y con es
casísimo provecho de las Provincias. El 
mal, que en tal forma ejecutan, ha impul
sado en primer término á las Diputaciones, 
á coadyuvar en la obra ministerial del Sr. 
Maura, solicitando, ellas mismas, su supre
sión. Organismos en realidad muertos, 
puesto que no viven sino la vida artificial 
de la ley que las creó, divorciada por ente
ro de las realidades de la naturaleza, y co
mo corolario, de las necesidades sociales, 
siempre ajustadas extrictamente á lasjin-
:eriores. 

Contrayóndonos, ahora, en especial á es
ta Diputación, cuya gobernación interior 
ha sido, desde su creación á la fecha, el más 
perfeccionado modelo de asiduidad ó inteli
gencia,—¿qué ha hecho en justificación de 
sus onerosas relaciones con los municipios? 
—Somos acreedores del Ayuntamiento de 
la Habana,—para no mencionar más que 
uno—por varios cientos de miles de pesos, 
que de sernos abonados, como cumple al 
deber, y habida cuenta de las circunstan
cias aflictivas que atraviesa el país, se tra
duciría, para la ciudad, en daño equiva-

rio, Sr. Triay, 4 la Exposición que, en j l™tQ á ^ a calamidad pdblica.-Vivimos 
de prestado, cabe afirmarlo, desde que cala sesión de 30 de mayo último, acordó 

dirigir á las Cortes, pidiendo la más 
pronta discusión del proyecto de re
formas del señor Maura, que trae como 
inmediata consecuencia el estableci
miento de la Diputación Unica y la su
presión de las achuales Diputaciones 
Proviucialee, condenadas á desapare
cer por inútiles y costosas. 

La Exposicición fué aprobada por 
diez votos y combatida sólo por el se
ñor Castro y Alio, que mantuvo el vo
to formulado en la sesión del 30 de ma
yo. Dicho documento es Como sigue: 

A LAS C O R T E S : 
La Diputación Provincial de la Habana, 

á virtud de acuerdo adoptado en la sesión 
celebrada el día 30 de mayo último, á las 
Cortes de la Nación, expone: 

Que el estudio concienzudo, libre de pre
juicios y apasionamientos, que del régimen 

recemos de ingresos propios, y este papel 
de eterno acreedor de los administradores 
inmediatos de los pueblos, nos reviste 
para con estos del carácter odioso, que dá 
el encontrársenos siempre reclamando el 
contingente, por el medio desapiadado de 
la vía de apremio, y no nos con siente,* en 

i compensación, poderles ofrecer ventajas 
; que igualen al sacrificio que les imponemos, 

ya que exigencias apremiantes de otro or-
í den consumen desde el primer momento, 
I entradas tan laboriosamente recaudadas. 

Timbre de gloria es y será ciertamente 
para la Diputación la Escuela do Artes y 
Oficios nacida de su iniciativa y á cuya 
obra consagra cuantos recursos le dejen li
bres atenciones no menos preferentes.— 
Mas ¿vale ege monumento, cuya construc
ción se lleva á efecto con las lentitudes que 
exige nuestra penuria,- aparte da que el or
ganismo que nos sustituya necesariamente 
lo hará suyo—el precio que cuasta á la 
provincia esta Diputación? 

Contesten por nosotros los Ayuntamientos 
sacrificados del uno al otro extremo de 
aquel; conteste el voto impareial da quien 
quiera que, examinando el pró y el contra, 
haya de decidirse por lo que sea extricta
mente justo;—frente á eso único que revela 
movimiento progresivo de la vida en esta 
Diputación, que pesen también, para ser 
apreciados en el fallo definitivo, los cmtro-
cientos noventa y tres mil doscientos setenta 
y cinco pesos que al Ayuntamiento de esta 
capital hemos de cobrar, para subsistir y 
cuya enorme suma ha de salir do las arcas 
exhaustas del pueblo, que por causas de 
todos conocidas, gime en estrecbaaes cer
canas á la indigencia,—y así colocadas las 
cosas, en su efectiva realidad, dígase si de
bemos optarpor la continuación do una Cor
poración, á más de enormemente costosa, 
falta de medios propios de existencia y sin 
finalidad ni relación con las nooasidados 
de la provincia, pues lejos de satisfacerlas 
las produce innecesariamente,—ó por el 
contrario, si nos corresponde, como lo ha
cemos, sacrificando todo género do egoísmos 
apoyar incondicionalmente la obra del se
ñor Maura, con nuestro voto do calidad, 
que en este punto coincide con el no menos 
valioso de otras Diputaciones de la Isla. 

No es para confundida nuestra actitud 
con la del suicida, que corta en flor una 
existencia provechosa, pues que fundamos 
precisamente la aspiración de que se supri
man las actuales Diputa ñones Provincia
les, en la carencia absoluta de fines admi
nistrativos y sociales de que adolecen, y en 
los gastos improductivos que ocasionan al 
pueblo su sostenimiento, bastando indicar 
á ese propósito que esta Diputación cuesta 
ya á los Ayuntamientos de la provincia la 
crecida suma de $1.908.981. 

La obra del Sr. Maura, al hacer desapa
recer este estado de cosas, y crear la Dipu
tación Unica, realiza en parte,—io que ya 
es un progreso,—el pensamiento de la es
pecialidad, de larga historia en la legis
lación Colonial de nuestra Patria, y que á 
su vez corresponde al modo de ser peculiar 
de estas provincias, y cuya Diputación Uni
ca habrá de aprcomo el Centro Superior de 
Administración propia, en el que se resol
verán, con el concurso de los directamente 
interesados, los problemos que boy, fre
cuentemente con pleno desconocimiento da 
causas y efectos, plantean y deciden perso
nalidades y corporacions} extrañas á las 
exigencias particulares de nuestra existen
cia colectiva. 

Esta Diputación, pues, cedo á la eviden
cia al proclamar su propia inutilidad, y 
convencida de que la prevista ea el plan de 
Maura, ha de rendir pingües beneficios en 
todos los ordenes, á la Isla entera, respetuo
samente acude á las Cortes de la Nación, 
en demanda de que se sirvan acordar que 
se discuta y resuelva con la posible prefe
rencia el proyecto de Reforma del Grobier-
no y Administración Civil de esta Isla pre
sentado al Congreso y por virtud del cual 
se crea una Diputación Unica, con amplia 
esfera de acción, que la consienta contribuir 
directamente al bienestar y adelantamiento 
del país, lo que ha de dar por resultado la 
supresión de las actuales Diputad jnes Pro
vinciales. 

Habana, 13 de Junio de 1891.—üíanuzl 
Valle. 

[H Estamos provistos y lo ponemos á la disposición, deí público na j¡| 

B surtido de telas inglesas, E S P E C I A L E S P A R I TÍAJES aSKortay j 
H Europa. jj 

Ri SASTRERIA 

[. Stein y 
9 2 , A C T O I - Í ^ R , 

EffiÉ LA CASA BLANCA. 
C 878 -12 Jn "* 

Gran función extraordinaria 
B 0 7 1 4 D E J U N I O . 

& BENEFICIO DED. MANUEL 1REU 
A LAS 8: DE MADRID A PARIS 
A LAS 9: DON DINERO. 

A T E O D E A L B I S U . 
COMPAÑIA DE ZARZUELA, 

FUNCION POR TANDAS 

A LAS 10Í UNA SOIRE DE CONFIANZA, 

Grillé 1?, 2? 6 Ser. piso, sin en
trada $ 2 00 

Palco 19 í 29 id., sin id 1 50 
Limeta 6 butaca, con entrada... 0 50 

PRECIOS POR CADA FUNCION. 
Asiento tertulia coa »ati-aAar, 90 2S 
Id. paraíso cec id ..•••«« 0 '¿Q 
Entrada general !.«a>ii* 9 25 
Id. á tertulia ó paraíso.......a Q 15 

C 914 

J U - E V E S 14, A L&S OCHO. 
Por seguida vez en la [temporada se pone en escena la magní

fica produeció/n de Erckman Chatrian en 4 actos, 

L O S R A N T Z A U 
GRAN TEATRO DE TACON. 

í*ran Compfiía Dramática Española dirijida por ios primeros actores 
X J E S O P C L D O B T J R O C T y I t U l S H O C T C O H O N T . 

PRECIOS D E ENTRADA. 

Toma pame el primer altor Sr. Roncoroai 
G 909 

Palcos principales de 19 j 2? 
piso, sin entradas. 2.00 

Grillés de 1er. id. sin id.... 3.00 
Idem de Ser. piso, sin id.. 2.50 
Palcos de Ser. piso, sin id. 1.50 

Luneta con entrada,,con 9.80 
Asiento de tertulia con ta. 0.50 
Idem de cazuela con Idem. 0.40 
Entrada á tertulia. n» «.310, 
Idem á cazuela... . . . . . . . 0.20 

Entrada general 0.60 
La Empresa se reserva el dereoho da alterar los predoa de rmtrada 
Próximamente, estreno de la gracioeísima comedia en 3 aoton, arre

glo del francés del Sr. Mariano Pina Domínguez, 
A CASA CON MI PAPA. 

'Todo comprador tiene derecho á pedir un abanico 
de rogaío por cada una libra que adquiera. 

Se eipenden ea las principales tienda sde yiveres»—UNICOS RECEPTORES! J . BALCELLS Y EN COMANDITA. 

Cada paquete de media libra contiene otro regalfl) 
d© un hermoso cromito. 

C 874 t-Jn 



l i í m f i 
Parece extraa^rsaüa Unión Oonstitu-

cional de qae Ja liayamoa invitado ú 
exponer su opinión sobre el proyecto de 
presupiiestoa presentado á las Cortes 
por el señor Becerra, sin tener en cuen-
ta que nuestro deseo se liuútaba á co
nocer el juicio que dicho proyecto me
recía al colega, después de evacuada la 
«onsulta hecha por la Directiva de su 
partido á loa representantes parlamen
tarios del mismo. 

Las anteriores opiniones de L a Unión 
no podían satisfacernoa, porque en el 
intervalo de pocos días declaró este pe
riódico, discutiendo con La, Lucha, pri
mero, qne no era cierto que los diputa
dos de Unión Constitucional estuviesen 
dispuestos á apoyar la obra económica 
del sfjñor Ministro de Ultramar, y des-
puós, que sí la apoyarían, por ser mejor 
el presupuesto del señor Becerra que 
el que está vigente. Además, la pre
gunta hecha por el cable á los diputa
dos y senadores del GRá.N partido ¿no 
signifiyüba, cuando menos, que la Di
rectiva de éste, y su órgano en la pren
sa, no tenían opinión concreta acerca 
del proyecto de presupuestos! 

Vea, pues, L a Unión que no tiene ¿so
lo gracia, como cree, sino además jus
ticia, nuestra pregunta. Y por eso, en 
vista de que no se le da adecuada con-
tesfet-ión, volvemos á reproducirla. 

Ahora el colega puede satisfacer 
nuestra legítima curiosidad, aprove-
chiihdo para ello la Inminosísiina oon-
teist ión enviada por los representau-
tes py rliimentarios de su partido; coa-
test.'ción cuyos términos vamos á re-
prod üuiir: 

' Qat. en el proyecto aparecen recarga
dos demasiado los artículos de primera ne
cesidad. 

Qao el tabaco resalta algo aliviado, aun
que poco." 

E-*os nuevos ó interesantes dat£H, 
que desconocería el pueblo de Cuba, no 
obstante el servicio telegráfico do su s 
periódicos, áno existir en Madrid dip-i 
tadoa de Unión Constitucional, colo
can al periódico de ese nombre en po 
sición más ventajosa para emitir juici 
compensando la tardanza en realizar 
esa tarea con la ventaja de disponer de 
mayores medios de información. 

La Cámara de Comercio, ía Liga de 
Importadores, las corporaciones todas, 
la prensa en general, el país, en una 
palabra, sin tener á su alcance esos 
aiedios, emitió su opinión sobre el 
proyecto de presupuestos, y sería con 
veniente que L a Unión, tan autoriza
da siempre, nos dijera si el país se ha
bía equivocado ó nó. Los datos envia
dos por los diputados de Unión Cons 
titucional colocan al colega en envi
diables condiciones para cumplir ese 
encargo y para declarar de un modo de
finitivo si está ó no está dispuesto su 
partido á defender loa presupuestos de! 
Sr. Becerra, 

Cada vez que señalamos en la conduc
ta de L a Unión alguna inconsecuencia, 
pretende cerrarnos el camino aludien
do á un informe del Consejo de Admi
nistración, favorable á que se divida 
por mitad entre la Hacienda y los mu
nicipios el impuesto sobre el Con
sumo de ganado. Ko está compuefcto 
ese cuerpo exclusivamente de amigos 
nuestros: figuran también en él auto 
nomistas y correligionarios del órgano 
doetrinal; y de todas suertes, el criterio 
del partido Beformista, consignado en 
su programa, es que no se despoje á 
los Ayuntamientos de aquel impuesto. 
Por eso, y por haber ya defendido no-

sotr^s ese mismo criterio con anterio
ridad á la creación del partido Refor
mista, es por lo que el DI^EIO DE LA. 
MARINA combate la idea de que se pri
ve á los Municipios del principal, aca
so, de sus recursos. 

T ahora, x>or última vez ¿qniere L a 
Unión Constituoional comunicar al pú
blico las instrucciones que la Directiva 
de su partido ha enviado á los diputa
dos del mismo, en lo que dice relación 
con el proyecto de presupuestos para 
Cuba? 

Pero antes cabe preguntar: ¿existen 
esas instrucciones? 

ACTt 
Según vemos en E l Pais, E l Comer

cio propone una votación personal en
tre todos los habitantes de la provincia 
de Matanzas para saber si allí están en 
mayoría ó en minoría los partidarios de 
las reformas; pero en el bien entendido 
de que los que tomen liarte en el ple
biscito ahan de ser contribuyentes ó 
temer algo que perder"'. 

'"'¡Adiós, democracia! exclama con este 
motivo el colega autonomista. El hombre, 
para tener derechas, necesita tener algo; y 
mientras máa rico, mayores derechos. El 
pobre no es nadie, no es nada: un bulto, si 
acaso. 

¡Famosa doctrina para profesada por 
hombres de trabajo y da bnmilde condición! 

Pepo aún así, mal sa'dría el colega de la 
prueba. Los contribuyentes de Matanzas, 
en BU iumenea mayoría, están por las refor-
nwe, como tambié:i los del resto de la Isla." 

Sin exceptuar á loa detallistas, pudo 
añadir el colega; porque aunque el pe
riódico que se dice su órgano en 1 
prensa defiende con pertinacia la ban 
dera de ia reacción, la inmensa mayo
ría de loa detallistas comprende que es 
indispensable salir del statu quo que 
nos arruina, j que para salvamos no 
basta que actíkvi de perPonHjes políti 
eos dos 6 tres detallistas de la Habana. 

El Comercio, dice nuestro colega Las A-
: vispas. admite la posibijidod de (¡no el se-
¡ ñor Maura, desde el üiíiaidteri') de Fomento 
i puedít atacar los iotsreses del comároic a) 
por menor. 

¡El Ministerio de Fomento interviUlenáo 
en ¡os asuntos de Cuba! 

¿Tendrá el cofrade ia amabilidad de en-
vurnoe el texto del D-irecho Político en que 
estudió esa doctrinaf 

Bo, pero en cambio qQteá le envíe 
el retrato de aquel ministro de Ultra
mar qíieobiigóá los detaUiatas, con sus 
ta-rifa^^errar las-huertas eirson de 
protuRte; lo cual no ha sido obstáculo pa
ra que E l Comercio leprof*s« hoy amor 
desinteresado y le juzgue mis favorable 

) á los iuteresea del comercio al por me-
I ñor que el Sr. Mam-«. quitm durante su 
' gestión ministerial no dió motivo á nin
gún cierre de puertas. 

Lo dicho: la inmensa mayoría de loa 
detallistas no opina, no puede opinar 
como el que se dice m órgano en la 
prensa. 

Pwra que opinase como E l Comercio 
i sería preciso que estuvietse reñida con 

sns intereses. 

i Digimfes el otro día que E i Acicate 
se había afiliado 4 nuestro partido. 

A Jó que contesta La Unión: 
"¡Se ha salvado el parido reformista.!" 
Pero más le hubiera valido haberse 

callado, porque entonces no hubiera 
dado motivo á E l Acicate para replicar 
1A como sigue: 

"Comprendemos la olímpica indiferencia 
del órgano mayor, acostumbrado como está 

: á recibir las fervientes adhesiones y loa bri-
! liantes conmnicadoa de personejes tan exi
mios, conspíeüos y notoriamente famosos 

i como Pancho el Alemán y aquel otro señor 
I que, según dice un periódico, ingresó re

cientemente en una Casa do Salud con tô  
dos los síntomas característicos del alcob o-

j lismo. 
Al lado de eeae lumbreras que acaban de 

formar en las filas del bando reaccionario 
I ¿qué vale ni qué significa el modestísimo 
i concurso por nosotros ofrecido al partido 
; reformista?" 

Inaistimos en que si el señor Lloren-
i te habló en el banquete de los escrito-
i res, fué porque así lo defiearon éstos, en 
su inmensa mayoría. 

| E insistimos también en que el gran 
! orador no dió motivo ni pretexto siquie-
; ra para el acto político que allí se iu-
| temó realizar. 

Y no decimos mfm, en réplica á La 
Unión, porque este colega termina el 
artículo que hoy dedica al asunto, di
ciendo que no quiere que muera, sino 
que viva querida y respetada la Socie 
dad de Escritores. 

Lo cual constituye ó debe confetituir 
| el deseo y la firme voluntad de todos. 

Orden de la Plaza. 
| Mañana 15, irán á recibir la Orden 
, General, del Excmo. Sr. Capitán Gene

ral, los Jefes del Ejército y Voluta-
i rioa. 

L R E O . 
| Alas siete y treinta minutos de la 
! mañana de hoy pasó por Maternillo el 
| vapor correo nacional Buenos Aires. 

GABINETE ANTROPOMETRICO 
Esta, mañana entró á visirar el G-a. 

bínete antropométrico establecido en la 
Jefatura de policiá gubernativa^ el Ex-
celentíedmo Sr, Gobéruador Geae.Tal. 

Acompañaban á S. E . los generales 
Sres. Ard.eríú's, Segundo Cabo y Mo 
reno, Jefe.de Estado Mayor, el Gober
nador Regional. Sr. Barrios, y el Ayu
dante que fué de S. E . , Sr. Veriña 

A presencia de los visitantes praoti 
carón varias medidas en algur.os déte 
nidos el Dr. D. Federico Mora y oí pé-
rito medidor Sr. Bover. 

S. E . salió altamente satisfecho de las 
ventajas que e! gabinete ofrece. 

fior "María Í É É " 
Esta mañana entró en puerto, prddl 

dente de Glasgow, el nuevo y h^rmopo 
vapor mercante nacional Mario, Eerre 
ra, consignado á los Sres. Sobrinos de 
Herrera, y al mando del antiguo capi
tán de dicha empresa Sr. Ventura. 

Al fondear dicho buque, rodos ¿OP de 
la empresa izaron sus banderas, pa
sando á bordo los empleados de la . asa 
y los capitanes de los buques surtos en 
puerto y otras personas, entre las que 
se encontraba el inspector del reeono-
cimiento de buques, D. Aquilea So
lano. 

La tripulación del Moría Sefrem M 
compone de 35 indi vid u.»--; él buque 
tiene 1,340 toneladas da porté. 

Santos Villa, director de L a Digoimónx 
sufrió anoche un accidente qu» pudo 
costaría la vida. 

Regresaba, á las doce, del Vedado en 
sn tiíhury, y áemísecuencia del-* rotura 
de una rueda, cayó al suelo, causando 
se diferentes heridas y lesiones en la 
caOezrt, el rostro y l«a manos. E l señor 
Santos Villa ha amanecido hoy con fíe 
bre. 

Deseamos su restablecimiento. 

El Sr. Sanios Yilja. 
Nuestro querido compañero en la 

prensa y particular amigo el Sr. í)«n 

E l vapor >Sé>ieO'i h* importado, en 
oro, plata y billete, las siguientes can
tidades: 

EN ORO. 
H. Hupmans y Ca, oro espa

ñol $ 57.000 
Hidalgo y 0a, oro español . . . 78.173 
Dichos Sres.. oro francés 40 .950 
Francke, Lijos y 0% id. i d . . . . 320.000 

$$096.123 

EN PLATA.. 
Feo.Alonso $ 7.930 

J£S BILI.ii.TES 
H. TTpm&cn y C?, fn billetes 

de ios Bsíados Unidos $ 6.525 

LA Y U í V E h A . 
El AlcáítR» MaaicifiáP cfo ciu iad 

ha p trciciparlo G )oi írno í&jgioual 
la existencia de h&s ¡ágáiéátas na«vb3 
casos de viruela. 

p. r-leíoii*) R'>dnguez, V'gía a. 2; 
doña Juila G^rtcad^ Vo^a, Onrrada 
vi. 1, y D, Cnkv-̂ .in > Ri bero, sirviente 
:h> JaCasa ríe Saítvl "GaMioi." 

y mmo Tulpirmente se dice "tirar piedra* al Morro," eí quo algiu'os nt i«s (M «tagalaríátoiog clegag 
pretendan imitar los precios del famoso y popular esialí'eelmieaío de y ^ U Í N O A L Í A del 

ETig 

¿ m i m i , I M X T A C I O M S 
piíhüco comprende en seguida el engaño y vuelve presnroí.o aí í donde le dan como 

á 2ó QU 
á 25 

Jabó.'í f í-puraü de Mar - -
Polvos de leche 
Agoa de tocador", el fr ÍCO -
Aceite Cuír de Eusie 
Extracto trípíé 
Polvos donUfric.?s ingleses. 

9 

JaMe frantéí de lechuga 
M . id. de almendr 
M . M. Mu de 8iglo á 25 

Polvos Piel de Eusía á 40 
Id. Opopomix á 20 
Id. logieses, en k ta á 25 

J^do esto, coa la partícularldaii de «or Pulo FREHC'*, Utio JBÍJJENO, todo F L A M A S Vtí. 
E n nuestro estableeimiont» no edftS¿ÍL $tóg, w. pues el trédito, seríldjíd v lujo «ue le dísti 

rechaza. 
Frescos y flamantes *ou lâ i ariímías qae á stinuaeidu se expresan y que de«3fi mo

nos los iga üoa tanto ea precios como en eaiidad. 
Hilo de msíqulna, 500 yanlas. desde 

el n. 10 ai 100 á 5 cts. 
Ballenas p^ra mstido á 10 „ dec" 
Tira de bro bes, de htlo, en blanca, 

negra y gt is á 10 „ vara 
Cestos para baño, grandes á 6 reales 

Surtido PERMANENTE, MARAVILLOSO, ESTÜPENlíO de MAGNIFICAS F b O R E S 
á 25 y 50 cfs- ei ramo. 

Nuevas REMESAS de encajas ACOSOS, estííoi STíJAJllí. ^.OBiCfiO^ C O L A S E T y 
8, 10 y 12 reales pieza 

Esta e-iga tiene la «o menos famosa suearsal titula ís 

situada en la calcada de Gaiiano numero 72, e-tre S--»?? R^dVl y San Mlgaei. Allí como aqus 
írará el ptíbíico en general el mismo constante surtido y los mismos é ioimitables precios. 

Nuestras V I T R I N A S y escaparates han sido eíniquoiíidos eu est s últimos días con aa 
s u r t i d o d e P A K ü f i L O S d e n i p e y bur«to, AZAIÍAEES, C B A L l i H , JUEGOS B E TOCADOS ' 
NOS D E I D E M , P E R F U M E R I A S E L E C T A é infinidad de artículos de fantasía y refiéui 

sjoseírr.s, » íO CÍS. 
ú 25 „ 
Á 25 

Á id 

:;. :ae, las 

a «uines 

Esponjas. ñi>a*, iodi» 
Id. Id, turca 

C^pílloK d-? card, ropa y calesa. 
Tiras bord i-sa,*, anchas 
5íot-r;s de d.̂ ne 
Be-é-? de Msenit, vestido a 50 

á 25 
á 

á 5 
H-tíes 
fs rara 

MFOETADOBl DI TODA GLASE DE 1ETICJUL0E m 

C 330 

PlRFülilM 

F O L L E T I N . 19 

[ i mujioít BE mmm. 
SEGUNDA P A R T E D E 

C A D E N á DE C R I M E N E S , 
NOVELA EECKITA E N FKANCES 

POK 
FA-CTL M A H A L M T . 

jXSaúa o-toa, publicada por " E l Cosmos Editorial" 
«« hal!» <3e-veat.a en la "Galería Literaria,," de ia 
™Ji!>ra riuda de Paso é hyos. Obispo 55.) 

(CONTINTSA.) 
X X I I 

E N E L D I N T E L . 

TJno de estos indivi Inos tenía la mi
rada, do una valentía y una penetración 
singulares. 

Esa penetración se avivaba por in
tervalos, hasta el punto de hacerse in-
quiftante. 

Sin embargo, parecía máe bien resul
tado de una costumbre que de la inten
ción. 

Era evidente que éste había vesti
da «n otro tiempo eí uniformo de mili
tar. 

Se veía esto, tanto en su postara co-
m) en la* cintas de las medallas delta-
lia y de Oñmea que llevaba en un ho-
jal de sn cazadora de terciopelo ver
de. 

B! resto dsí su traje se componía de 
panlalón de dril color gris, poiamas 

de caero, chaleco de gamuza, sobre el 
cual se abrochaba ei cioturón de un 

. cuchillo de moutn y un k^pis que ro
deaba una ciatita bordada eu plata. 

Llevaba, además, batidoiera con una 
placa con blasones, }. al brazo uua es-

; copeta de dos caño o es empavonada, 
i que reíuda como la piel de una ser 
í píente. 
j Su compañero tenía íací piernas del 
g-idas, el es^iuHzo largo, y el hocico 
puntiagudo do un g iigo. 

ETO era un hombre uotablo. 
¡Pero qué digo nota.blef To con02500 

• poetas que llovai}! levitas más pelada-s, 
tuboó de chimetiea m'is detícoioridofi y 

j pantalones peor tratados quo los de es
te individuo. 

—Sil supmor—decía 4 su compaña-
ro,—«no repetítnosf INO se aada bien 
con una pierna sola. Ei vttso de despe
dida, lehf 

• —Muchas graoias—contestó él perso 
• naj-.̂  de la escopeta;—es tarde y no ten 
I go sed. 

—¡Bieuí—exclamo alegremente el in 
( dividuo do aspecto dudoso. —Pero ¿en 
dónde estaría la diferencia entre la ha-
raanidad y el bruto, si la humaui-
dad no bebiese más que cuando tiene 
sed? 

Respecto 4. la hot 
por eso no hornos d é -i . j 

ÍFÓ hay h )ra para. lí« I Y vos sois ei v̂ iiocitr: 
tes, vos, mi autlgco j«kf-
regiraiento, valiente en ti 

no os apuren?; 
r d«í beber. 
valientes 
de ios valíen-
^alierite en ei 

i nosotrós, va

liente en vuestro nuevo empleo de guar-
1 da general de los dominios del señor 
i marqués de Saint-Pous 

Qoe ia cerveza que vamos á beber me 
| ^irva de medicina, ó de veneno, si se 
| encuentra uno de vuestra índole en la 
| docena, 
I —¡Ira posiblel—replicó el otro consul-
. tando sa reloj.—Otro día será. Me es-
; peran en Oarrieres-sous Bois, Si tarda-
• ra mucho en ir, mi ama do gobierno es-
í ta ría inquieta. 

—¡Ah, sí! Aquella hermosa mnjercita 
: con quien os eüeontré un día en ei bou-
; íevard ¡Caramba, señor Jaoobo, 
ító carecéis de nada! Üa amorcillo por 

1 eí cual m lamería nao las mandíbulas 
j y hasta más allá de los cartílagos au-
j riculaves. 

Jjcobo frunció las cejas. 
; —Ainigsí mío,—dijo coa severidad — 
1 la per-sona á quien os referís, y que os 
; ruego tratéis coa meaos ligerea-i, es mi 
| bija, mi bija adoptiva. 
I —¡Eh! lina hija que no pide otra 00-
\ sa qae casarse. 
i L a fisonomía del guarda general se 
; obscureció más. 
¡ —Para casarse se necesita dinero-
respondió con mal humor; -y aunque 

; el Kseñor marqués me remunera más que 
generosammte mis servicios, no he 
concluido aáu de reunir la dote de FLo-

I rc.tte. 
Sn interlooutor se rió con malicia. 
—Pues bien; cásaos con ella vos. 
—¡Yo! • 

--¡Toml Eso sería una dobl* 
mía; desde iuego, menos mom 
desembolsar para pbnerla la 
puós, puesto que ella ási 
la vuestra, mas gastos confei 
para an egiar su reemplf 

Jacobo se encogió de houibr 
—¡Basta de bromas, comp; 

mi edad me atrevería yo á 
der. . . . 

—¿A vuestra edad? -.Gvx 
diría que sois hermano de WrM 
büsalón! Sois sóliiio como un 
poseéis buena piel, bu'Miojo, bi 
mago, buen apetito; si vaestr* 
lio? |risaij en ¡os eittó'rienta; vn 
razón tiene aún veinte años. . . 
señorita os rechazase, sería 1 
mente difícil de cotitentar!... 
nos, sia embargo, que tenga a 
nadó?!. . . . 

—¡Una iacliaación! 
Al repetir esta palabru. 

de pronto la mano al pecho, 
hubiera sentídd un repentino 
dolor. 

En seguid;;, con voz agieada, dijo: 
—íío, no. Ño puedo suponerlo, Fly 

rette es un ángel de sieetíridad y -.te 
inocencia. Merezco toda su (íotift vaza* 
y me lo hubiera confesado 

Su interlocutor insistió coa caloño. 

te de 
entes 

iñfról A 
preten-

tl'.soiera 
• rfe Ma-
>bírliscoj 
en estó 

H cabe-
ooro co-
. ¡Si la 
i-ir; 'ble-

A. me-

'.'o 

—Despné-J de esto, puwh 
ello no os convenga ¡Dia 
neis mal gusto! Una bi 
como uu abridor; méjíilas He 
que dan ganas de morderla 

fia o, redondo y flexible como un junco, 
i con un par de promineneia3 á estribor 
! y á babor. 
í E l guarda general iba sin dada á 
protestar coa vehemencia, de aquella 
apreciación errónea de sus sentimien
tos, cuando un incidente rerarvdado or
dinario vino & cairbiar i sopla adamen-
fe el giro de ]a don versación. 

Hablando como ic-s ken¥>e .'isto, loa
dos compadres pn- • '•• ••.r-enello 

j la atención, en la pufíi 1 -itablecíi-
'miento de dond- • ! ! • íían la 
! entrada. 
| Ahora bien, este éatablcoiiniento era 
\ el objetivo como se roeordarái, de los 
1 dos viajeros que heco ito en es-
I cena preoedeiateroenté. 
| Obligados áílaniaj la tención de1 los 
hdóSinterloeatOFe§tpai-a qui :-:r»arán^o-
! se los (iejaran en rar,ele ocó 
j el dedo el borde d&az • muroji 
I raudo la fórmula -< - • • 
| —Tf you please., géntütn 1 (l) 
i Los franceses S'-- separaron y devoIV 
i vieron el saludo. 

Pasó Sam. 
I E l amigo Dick ii>a de,ra de ^t 
| Imitó ei gesto y i'dpiti í la frase. 
: En seguida paNó a .ŝ  1 .. 
¡ Los dos desa^aréeieeólí eu el inte-
1 riur del establecimiento. 

il ue j 
Te • (') Coi 

http://BILI.ii.TES


N 0 T M D E M R Í 1 
Se indica para el mando del crucero 

Infanta Isabel al capitáa de fragata 
D. Francisco Dueñas. 

Para segnn 1o comandante del caño
nero Temerario al teaitmte de navio 
D. Antouio Goñí. 

Yparaausiiiar d«l ministerio al tu-
menta de navio D. Eduardo Espinedi. 

E n breve ae firmariiu io3decretos pa 
sando á la résérva al brigadier de in
genieros de la armada D. Jalian Jua
nes y ascendiendo á dicto empleo al 
coronel del miismo cuerpo, en Bituacién 
de supernumerario, D. Enrique Gar
cía de Angulo. 

Se indica para inspector de las obras 
de los cañotieroa adjudicadas á la Gra-
ña al ingeniero primero de la armada 
D, Secaudino Armesto. 

Han dado principio á bordo del cru
cero Infanta María Teresa los trabajos 
preliminares para el montaje de los ca
ñones de 22 centímetros y cuya artille
ría estará en Ferrol á mediados del mes 
de Junio. 

Mercado monetario extranjero. 
Nueva YorJc, 8 de junio de 1894. 

Una ligera mejoría ha tenido el mer
cado durante la semana, por lo que to
ca á los precios»; pero no se nota aumen
to en el volumen de las operaciones. 
Esa mejoría se debe principalmente al 
progreso verificado en estos días en la 
discursióu del arancel, puesto que no 
justifican el alza en los precios los in
gresos de los ferrocarriles, ni los nego
cios Pevadoa á cabo en los diferentes 
ramos en la industria del comercio. Es
tos últimos están paralizados en todo 
el país, y las huelgas do los mineros de 
carbón, por un lado, y por otro las te
rribles inundaciones que han ocurrido 
en los Batados del Oeste, contribuyen á 
mermar los ingresos de los ferrocarriles. 
Por otra parte, los precios de los valo
res son extraordinariamente bajos, y 
es general la opinión de que el mejor 
cambio que ocurra en la situación del 
país ha de ser en sentido favorable, 
puesto que nada ha disminuido la ri
queza de sus recursos; y dada la activi
dad que caracteriza en tiempos norma
les el movimiento industrial y mercan
til de la Kepública, no puede ésta con
tinuar por mucho tiempo en situación 
tan deprimida. Se espera fundadamente 
que ese cambio favorable se presentará 
en cuanto termine la discusión arance
laria. 

Los embarques de oro han continua
do daraute la semana en bastante gran
de escala, y como restiltado natural, se 
presenta una disminución en el fondo 
de reserva del Erario, que ha quedado 
reducido á $75.000,000; y en vista de 
esa cifra y da los requerimientos de la 
Hacienda, parece inevitable un nuevo 
empréstito, por más que el Secretario 
de ese ramo manifiesta que no tiene el 
Gobierno inte ación de emitir un solo 
bono. 

ITo ha habido cambio alguno ni en 
los tipos ni en la demanda de dinero, 
quedando aquellos nominalmente de 1 
á 2 p § . sobre plazos cortos; de 4 á 5 
p § , suure plazos largos, con garantía, 
y de 4 á G p § los descuentos do giros 
comerciales. 

En Londres ha habido una baja en 
los tipos de los descuentos en plaza, á 
f p § anual, para plazos cortos y para 
descuentos de 60 á 90 días, quedando el 
tipo oficial del Banco, aiu alteración, 
á 2 p § . 

Las acciones del American Sugar Ke-
fining G? continúan siendo las más 
solicitadas para operaciones especula
tivas, y se han hecho de ellas grandes 
vencae; abrieron á 104Í, subieron á 108| 
y cierran á 104A. 

CAMBIOS 
Man permanecido firmes duran se la 

semana, sin alteración en las cotizacio
nes. ISo se ofrecen bastantes giros para 

suplir la demanda de los remitentes, y 
la mayor- parte de los negocios de los I 
Banqueroa estáu basados sobre los em-' 
bar que de oro. 

G0d>v. 3 div. Cables. 
Cotizamos: 

Londres, Banquoros.. 
Cotnerciantea 

París, Banqueros.. 
Comerciantes 

Hambargo, Banqueros 
Comerciantes 

4.88 4.89ÍÍ 4.89| 
4.86̂  á4.87 
5.15f 5.141 5.13f 

OSÍ m 
95i á 9ói 

MONEDAS, E T C . , E T C . 

Onzas españolas, nominal.. 15.65 á 15 80 
Id. mexicanas id 15.65 á 15 80 

Posos mexicanos 51 á 52̂  
Soles peruanos 50 á 52 
Piezas de 25 pts. Alfonsinas 

Nominal 4.82} á 4.87* 
Piezas de 20 francos (con 

fecha dé 1886 y después) 3.89 á 3.93 
Plata en barras 62 á 63 J 

(por onza Troy) 
Oro en pasta 6 polvo de 

999-1000 fino par á i pg P. 
{Revista JEoonómien de J . M. Ceballos y Comp.) 

NOTICIAS MILITARES: 
CAPITANÍA G E N E E A L . 

Nombrando Gobernador del castillo 
de Jagua al primer teniente D. José de 
la Escosura. 

Destinando al regimiento de la Ha 
baña al primer teniente D. Juan Her
nández. 

Al de Onba á D. José Pabregat. 
Al de la Habana á D. Ignacio Mar

tínez. 
Disponiendo regreso á la Península 

del primer teniente D, Miguel Caste
llanos. 

Destinando al regimiento de la Ha
bana al primer teniente D. Miguel Nú-
ñez. 

Idem al décimo batallón de artillería 
al capitán D. Severo Gómez Núñez. 

Idem á la Subinspección de Sanidad 
al médico primero D. José Olairac. 

Idem al de la misma clase D. Juan 
Benedid. 

Idem al batallón mixto de ingenieros 
á D. Luis Hernández Rubín. 

V O L U N T A R I O S 

Subinspeeoión. 
Cursando propuesta do tres oficiales 

para la compañía de San José de los 
Ramos. 

Idem de dos ídem para la aocción de 
caballería de San Diego de ÍTúñez. 

Cursando instancia del Coronel don 
José Pertierra que solicita lircenoia, y 
del primer teniente don Miguel Gonzá
lez y segundos don Saturnino Arenas 
y don Cándido Gil que solicitan la 
baja. 

Concediendo seis meses de licencia 
al capitán don Antonio de la Torre y 
primer teniente don Manuel Guldniz. 

Disponiendo la baja del sargento don 
Manuel Celorio por haber fallecido. 

Aprobando nombramiento de sargen
to en favor de D.*Alfredo Herrera, don 
Salvador Pérez, don Arcadio G. nzá-
lez, don Alejandro Bueno y don Ciria 
co Villanueva. 

Concediendo la baja á don José Vi
ña Rosas, don Atanasio Trujillo Gon
zález, don Agustín Pérez González. 

Concediendo seis meses de licencia á 
don Benigno Arias Menóndez, D. Juan 
Trillo Durán. 

Pase de cuerpo á don JOPÓ Troltiña 
Bieguez. 

Cursando propuesta de cuatro oficia
les para el quinto batallón de la Ha
bana. 

Idem idem de dos segundos tenien
tes para el batallón de Ingenieros. 

Con idem de segundo teniente para 
la compañía art'IIeria de Cuba. 

Idem instancia del Coronel don Pa 
blo Ruiz Gamiz en que solicita seis me 
ses de licencia. 

Idem del primer teniente don Esta
nislao González en que solicita la baja. 

Idem del segundo ídem don Manuel 

Sánchez Suárez que solicita quedar de 
voluntario. 

Aprobando nombramiento de sar
gento de don Ramón Tric:aero, don Fé 
lix Plá y don Lai« Amaro Díaz, 

Concediendo êî  meaes de licencia 
para la Península a don Manuel Novo 
Incógnito, don Antonio López López, 
don Antonio Gutiérrez Rueda y don 
Gervasio González Alvarez, y para los 
los Estados Uñidos á don Enrique Si-
neriz. 

Concediendo la baja á don Manuel 
Granda Eernández, don Mateo Sán
chez Rodríguez y don Roque Pérez 
Crespo. 

Concediendo pase cuerpo á don 
Ciríaco Bustinza Ao-izágoza y don Fe
lipe Estrada Trnegp. 

A! 
Plata del cufio español:—Se cotizaba 

á las once del día: á l l ^ - l l f descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 

se pagaban á $ 5.95 y por cantidades 
á $5.97. 

CEOIISA aESTEEAL 
Ayer tarde entró en puerto, proce

dente de Veracrnz, el vapor america
no Orisabu, eou 5 pasajeros. 

Esta mañana lo efectuaron el Séneoay 
de Nueva York, con 19 pasajeros, de 
ellos 7 de tránsito, el Ramón Herrera, 
con 53 y el Algiers, de Nueva York. 

Ha sido aprobado el presupuesto pa
ra el año de 1894 de la Junta Provin cia 
de Matanzas. 

Se ha dispuesto se saque á concurso, 
por el término de 30 días, la plaza de 
Subdelegado de Veterinaria de San An
tonio de los Baños. 

Al Alcalde Municipal de Melena del 
Sur, D. José Maaot y Amantó, se le 
han concedido cobo días de licencia pa
ra asuntos particulares. 

Han sido reelegidos para ejercer los 
cargos de Habilitado y suplente del 
Cuerpo de policía Gubernativa los se
ñores D. Eduardo Toroncher y D. An 
tenio Díaz Cabrera. 

E l Gobierno Regional de Matanzas 
ha multado en 100 pesos oro, á cada 
uno de los dueños de los ingenios "Je
sús María", "Magdalena", "Elena", y 

"Armenia", por arrojar a los rios Ca 
ñas y San Agustín, la cachaza de sus 
fincas, becho en que son reincidentes, 
según lo han denunciado treinta veci
nos del Naranjal, que se presentaron al 
Gobernador. 

CORREO NACIONAL 
Del 26. 

Dice El Imparcial: 
El señor obispo de la Habana había a-

nunclado hace días una interpelación al mi
nistro de Ultramar sobre el proceso segui
do contra el gobernador eclesiástico de su 
diócesis por baber permitido y alentado la 
negativa de algunos párrocos de aquella 
Amilla á nê ar la expedición de partidas 
sacracaeDtales. 

El digno prelado, orador do palabra fácil 
y dicción con acia, explanóla ayer en nn 
discurso inspirado en criterios de paz, en el 
que defendió loa que cree derechos de la 
religión que representa, salvando el respe
to á las leyes y á las autoridades constitui
das. 

Desde luego asumió la responsabilidad 
de lo sucedido, diciendo que tanto el go
bernador eclesiástico como los párrocos cu
ya conducta babia motivado el procedi
miento hablan procedido en ¡obediencia á 
sus órdenes. 

Después de hacer justicia al celo, virtu
des é ilustración del clero cubano, dió el 
señor obispo las razones de la prohibición 
de expedir partidas sacramentales, razones 
que concretó en dos: una de conciencia y 
otra de dignidad. 

Fundamentos de la primera: no solo está 
prohibido pecar, sino contribuir al pecado, 
cómo la legislación civil no solamente casti
ga al que delinque, sino al que coopera al 
delito. 

Las certificaciones sacramentales de re
ferencia son negadas porque se piden para 
contraer matrimonio civil, el cual, según la 
doctrina de la Iglesia, entre católicos es in
moral y no tiene validez por faltar la pre
sencia del párroco exigida como condición 
sine gua non por el Concilio de Tronto, y 
al darlas los párrocos tutta conseientia, es 
decir con conocimiento del fin para que se 
piden, incurren en el delito de complicidad. 

Fundamentos de la segunda: aparto de 
que los archivos parroquiales son propiedad 
déla Iglesia, en la¡que ninguna parto tiene 
el Estado no hay ley que obligue al hombre 
á que obre contra su dignidad. 

Y constituyó una imposición irritante y 
hasta una grosería el que se presente á un 
párroco an individuo y trate de arrancarle 
una partida sacramental para contraer ma 
trimonio civil con la amenaza do someterlo 
á un proceso si no la expide. 

Es preciso, pues, á su entender, que el 
gobierno dicte una solución que armonice 
los derechos de la potestad eclesiástica con 
los de la civil. 

El señor ministro de Ultramar ca atestó 
en breves frases al señor Obispo da 1% Ha
bana. No le parece bien al señor Bicerra 
que una autoridad eclesiástica como el pre
lado haya aprobado y hecho suya U con
ducta del párroco que negó la partid*, por
que si es verdad que hay que dar al César 
lo sayo, el no darlo constituye una infración 
de la ley, y un ministro no puedo am. parar 
un acto de esta naturaleza. 

En este asunto el gobierno co ha trabado 
más que de velar por el cumplimie ito de 
la ley y de evitar que surjan confUc i n¡ 

Cuaato á la validez ó nulidad del n itri-
monio civil, el señor ministro no qth) en
trar á discutir esta, cuestión de cricter 
constituyente, que fué á su tiempo dUouti-
da y resuelta por las Córtes con la oí roña. 

—Anoche tomó posesión del cargo d i pre
sidente del Centro Gallego de MAIPÍÍ el se
nador D. Luciano Fuga. 

Con esto inotívo pronunció un elooiente 
discurso, diciendo que es regionaUsti en 
cuanto el regionalismo signifique fj«*rzique 
concurra, moral ó materialments, al desa
rrollo progresivo de la nación; paro no en 
cuanto el regionalismo represoaco faeeza 
que, do cerca ó de lejos, pretenda restir^ua 
átomo de vigor al sentimiento de la pá-
tria. 

En el Congreso ae discutirá hoy á prima
ra hora la proposición incidental que ayer 
dejó sobre la mesa de la Cámara el «©ñor 
Ostna, referente á las acusaciones de iafor-
malidad lanzadas contra la comisió i d* tra
tados al hacer la información para loi con
venidos últimamente. La proposición es
tá redactada en términos bastante rivoiB. 

Contestará el Sr. Moret. 
Luego continuará el debate a^erci del 

proyecto de represión del anar^mo y 
h blarán los señores Carvajal y Canale
jas, 

El Sr. Romero Robledo ha aplaz vio para 
la próxima semana interpelar al ft jbierno 
por no iiaber presentado y i el pr^yesteí á.9 
presupuestos. 

i wm mm 

m m m mu. 
SECEETARÍA. 

El áo u'n-io 17 del corrienti, ieadrá ofeoto oa asta, 
SocieiJa l a flísta estraocdiaaria vn obínjobdela 
lección d'. Instrucción con aneglo ul nwro progra
ma acordado por la comisión orgaui/.aiora da la 
fiestv 

Comeizaríl esta á, las ocho en punto ita la nooh» y 
eo ficllit&ráa billetes indispensablo» para la fancióa 
eu la SasretiaTi i de la Sociedad todas las noclios dea- • 
de las 7i en adelante. 

Haba i% Junio 13 de 189L—El Se'rotw'o, J>eínu-
ro Viei'r-s. C 931 alt la-U 21-16 

= « g 

Hoy más que nunca es mdispensftWe para defenderla gran crísi* que no» rodea 

Venid fiqní al amparo de vuestra «aivadora que os brinda bieneslar en todo lo qu queráis. 

CUANTO SE OS OFREZCA 
T i l SOLO POB 50 G E M I S . TODO POE ñ GENTAÍOS. 

Cristalería 
Batería de cocina 

domos de tocador 
Juguetea 
Artículos de mena ge 
Miscelánea. 
Perfumería. 
Plantas y flores, 
ü í t i c n l o s á Q escritorio 

To ío, todo á 50 centavos. Tolo, 

26 
26 

60 centavos. 
50 centavos. 
60 centavos. 
60 centavos. 
60 centavos. 
50 centavos. 
50 centavos. 
50 centavos. 
50 centavos. 
é infini iad de objetos útiles y de muelio gusto, 
remesa** todas ius semanas. 

Lwfc. S B C C I C O T X » Obispe 8 5 . Teléfono 673. 
N ^ T A . - D ntro de unos díi^ pooem ^ á ía Tirita una e«cogida colección d ' MARINAS y P A í S A Í E ^ A L 

OLEO, Í̂ÍÍCÍSÍ» os expresament/e p t-a r s u í?asa. Advertimos á nuestros íavoro edores que se están agotiüdo 
los ventáfo*^ Nv tbos PRINCIPE ¡DE O A L E S . 

25 centavos, 
25 centavos. 

5 centavos, 
centavos, 
centavos, 
centavos, 
centavos. 

25 centavos. 
25 centavos. 

25 centavos Blata. 

rajo-
IDIE3 

1 6 2 sa y de un a l -

S A B A D O ! 
macen de sedería. 

¡ E l i S A B A 
60,000 DE ARTICULOS DE SEDERIA Y QUINCALLA SE LIQUIDAN POR LA CUARTA PARTE DE SU VALOR 

iS155 Aprovecliar esta ocasión, que esto m se ve todos los días. E L SABADO EMPEZO. 

O r a n s e d e r í a , " L a F e l i c i d a d " 

NEPTUNO 65, entre Galiano y San Nicolás. 
I M P O R T A N T E N O T A —Toík persona que compre algún artículo, se le regalará hilo de máquina del 

número y marca que desée. 

L a F e l i c i d 
C£i20 

e p t u n o u ú m . 6 5 



Como tenía fiebrer la cruel fiebre del 
amor, resolyió ol pobre enamorado ba
ilarse en el rio tan fresco y tan tran
quilo que corre sobre pulidos guija-
iros. 

Le habían dicho: 
"Puesto que sufres sin tregua y sin 

esperanza: puesto que sientes en el co
razón, en la frente, en los labios, los 
ardores del eterno amor no correspon
dido, te convendría entrar y permane
cer largo rato en esa agua. Bata agua 
posee, desde tiempo inmemorial, la vir
tud de extinguir los incendios de la pa-
siónj y muchos, que no estaban menos 
enfermos que tú, se han curado por 
completo. Todos saben eso. Cualquiera 
del país puede contártelo." 

Y se dejó deslizar desde la orilla al 
río. Pero apenas descendió en la fres
cura de la onda cuando sintió en todo 
su cuerpo algo así como un abrazo de 
llamas. Salió entonces de aquel rio de 
fuego, y huyó por la llanura. Las que
maduras le abrasaban, le devoraban, le 
consumían. Jamás había sufrido tan 
insoportable tortura. 

Aquella noche se quejaba el infeliz á 
la ingrata mujer que no le amaba. 

Y ella le dijo: 
—¡Ah! Ya sé por qué arde para tí 

ese rio. Un dia, al pasar cerca de él, se 
me cayó en sus aguas una de las flore-
cillas que llevaba yo en mis cabellos. 

OATUJ-LE MENDES. 

SUCESOS. 
R E Y E R T A Y H E R I D A S 

En la casa de socorro de la primera 
demarcación fué asistido don Antonio Val-
dés de las Torre, vecino de la calle de 
Lagunas, número 61, de varias heridas en 
distintas partes del cuerpo, las cuales le 
fueron causadas por otro de su clase que 
filó detenido y con el que tuvo una reyerta. 

CIRCULADOS 
Los celadores de los barrios de Tacón y 

Dragones detuvieron á doa circulados. 
HERIDAS 

D. Alejandro Reser Díaz, vecino de la 
calle dt> San Carlos número 13, fué asistido 
en su domicilio, por el Dr. O'Farril, de una 
herida menos grave en el antebrazo iz-
quieído, la cual ee causó casualmente al 
estar limpiando la Zanja que cruza por el 
patio de su casa. 

En la casa de socorro de Guanabacoa, 
fué asistido D. José Diaz González, depen
diente y vecino de la calle de Nazareno y 
Cocesj de una herida leve en la región pa-
rietiHlel lado izquierdo y algunos rasgu
ños, cuyas lesiones le fueron causadas por 
unas tablas que se cayeron del armatoste. 

Como ofreciese duda lo manifestado por 
el lesionado, el celador de dicha Villa, se
ñor Quinlanal, dispuso su detención, ha
biéndose averiguado más tarde que el cita
do individuo se nombra D. José Mones y 
Muñiz y que tampoco era vecino do la ca
lle referida y sí de la de las Animas núme
ro 10, panadería, en cuya casa tuvo una 
reyerta con otro de su clase, el cual fue do-
tenido. 

ESTAFA 
De las peleteiías ''La Horma Grande" y 

"El Bazar," fueron estafados cuatros pares 
de botines, habiendo sido el autor un indi
viduo blanco que fué dependiente do la pe
letería "La Elegancia" que se halla cerrada 

A M P U T A C I O N 
A don Aniceto García Fernández, carre

tonero y vecino de la calzada de la Infanta 
núm. 94, le fué amputado el dedo medio de 
la mano izquierda, por la segunda falange. 
La operación quirúrgica fué veriñeada por 
el doctor Quesada módico de guardia en la 
casa de socorro dé la segunda demarcación. 
La legión se la produjo García, en momen
tos dé hallarse desenganchando la muía 
del carretón. 

. jjma el Sr. Soria presentará por primera 
vez en público un instrumento de cuer
da, de su invención, diferente de todos 
los conocidos. Dos números de con
cierto, por la Sra. Griselda Ferreiro 
de Lastra. Un número de concierto, 
por la Srita. Villate. Lectura de poe
sía castellana, por el laureado poeta 
gallego Sr. Curros Enríquez. Canción 
por la primera tiple gallega D^Dorinda 
Bodrígnez. 

Tercera parte.—Obra de concierto 
por el Sr. übago, primer premio de 
violín del Conservatorio de Madrid: ob
sequio á la Sociedad. L a Sección de 
Filarmonía del Orfeón Ecos de Galicia, 
por deferencia á la Sociedad, ejecutará 
algunos números de su vasto reperto
rio. Metamórfosis y otros excesos, por 
el artista Sr. Paredes (a) M Qallegnito. 
La filoBÓflca zarzuela, en un acto, titu
lada E l Amor y el Almuerzo, por una 
compañía de artistas. Concierto cómi
co y excéntrico cou intermedios coreo
gráficos y exhibición de originalísimos 
instrumentos, como violines chinos, li-
tófonos, xilófonos, polífonos, etc., etc, 
por los Sres. Eemí, Fásol y Semi
fusa. Los portentosos iiusionistas y 
prestidigitadores moscovitas Herma-
noff y Machatioff, ofrecerán al público 
sorprendentes y no vistas combinacio
nes físico-químico-lumínicas. 

ADVERTENCIA.— L a uBanda de Mú
sica" de los Bomberos del Comercio, 
que, como hemos dicho esta mañana, 
dará retretas todos los viernes en el 
Parque Central, los sábados en el 
Campo, de Marte, los domingos en 
Eegla :y los jueves en el Vedado, 
nos comunica que estas retretas se
rán costeadas por los vecinos de di
chos lugares. Aplaudimos tan bri
llante idea y esperamos ver concurri
dísimo el Campo de Marte, al cual, se
guramente, el Sr. Alcalde se encarga
rá de mandar poner algunos focos más 
de luz eléctrica, pues resulta un poco 
obscuro el pintoresco paseo que está 
llamado á ser uno de los mejores par
ques de la Habana. 

SOBRE CALLES.—Un susoriptor nos 
escribe lo siguiente: 

''La calle de Luz, tramo compreii-;;!-
do entre las de Compostela y Yiilegas, 
se encuentra en el más lamentable a-
bandono; muchos dias hace ya que se 
terminaron las obras de instalación de 
la cloaca, sin que se hayan vuelto á 
colocar en su sitio los adoquines del pa-
vimentoj de tal modo, que se encuen
tran dispersos estos, formando baches 
en unas partes y montones en otras. 
Bl tránsito en carruaje se hace imposi
ble, y atendiendo á que nos hallamos 
en la época de las lluvias, fácil es de 
suponer el Iodo que se forma con la 
tierra regada por allí y la imposibili
dad de cruzar ni á pie por aquellos lu
gares. Siendo calle de gran circulación, 
esperan sus vecinos que á esta indica
ción se apresurará el Sr. Alcalde á or
denar su inmediata composición.'7 

Debemos advertir á nuestro comuni
cante que la cloaca que se está abrien
do en la calle de Luz, empezó casi es
quina á Habana y terminará en Cura
zao: por lo tanto,es preciso que se con
cluya para que el Inspector de Calles 
envié á la cuadrilla encargada del ado
quinado á componer aquel tramo, que 
so encuentra hoy en un estado deplora
ble. Ahora bien: como la calle de Luz 
es de mucho tráfico y ya el tiempo se 
ha metido en agua, para que no sufran 
perjuicio los vecinos del lugar señala
do, bien haría el Sr. Concejal encarga
do de las vías piiblicas, ordenando que 
con toda urgencia se arreglase el pi-

Los TEATROS.—Tacón.—La obra que 
se representa esta noche. Los Bantzau, 
dividida en cuatro actos, es de una tra
ma tan interesante como bien desarrolla
da. Se basa en el odio salvaje que se pro-
fesaa varios miembros de una antigua 
familjía, los cuales se hacen una guerra 
sinJ^uartel. E l tipo de Félix, el maestro 
de escuela, á cargo de Boncoroni, está 
delineado á las mil maravillas y con 
gran conocimiento del corázón humano. 

Alhisu.—A pesar de que es por tan
das el beneficio del concienzudo actor 
de carácter, Manuel Aren, anunciado 
para hoy, jueves, á la hora en que es
cribimos estas líneas, ya corren de ma
no en mano, palcos, lunetas, butacas y 
delanteros de tertulia. Se cree que en 
©1 viaje De Madrid á Faris, el aludido 
artista se quedará mareado, bajo el pe
so de las cuelgas; se calcula que en 
sDon Dineral lloverán las pesetas en los 
bolsillos de ^Narizotas, y se imagina que 
en Una JSoirée de Confianza, la ovación 
no tendrá término para el feliz intér
prete de "La Casa de Préstamos". La 
escena se llenará de palomas, flores, 
coronas, alhajas y de peluconas encin
tadas. Ayer en la inopia, hoy capitalis
ta. ¡Lo que va de ayer á hoy! Anticipa
mos nuestra enhorabuena al futuro 
ianquero. 

AIRES D'A MINA TERRA.—Defirien
do á los deseos del Sr. Secretario de la 
Sección de Intrucción del referido ins 
tituto, reproducimos el programa de la 
hemosa fiesta que ha de efectuarse allí 
©1 próximo domingo. Es como sigue: 

Primera parte:—Sinfonía por la Or
questa. Una comedia en un acto, por la 
Sección de Declamación de la Sociedad. 
Número de concierto, por la Srta. Mau-
ri. Un número musical, por la señorita 
Granlées. Bomanza de barítono, por 
el aficionado Sr. Abella, Orfeón ''Ecos 
de Galicia," dirigido por el maestro ga
llego señor Chañé, 

Segunda parte.—Terceto: mandolina, 
laudy guitarra:tr^s números: Sres. So
ria^ Al tenv i, ar este número del progra-

Todas las familias deben tener en sn tocador 

AGUA D E QUINA, 
AOÜA DJE V E R B E N A 

Y B A Y RTJM 
. A . e o o i B i i n L é L V o s L I T I R O 

V a s e l i n a perfumada, á 2 5 centavos pomo. 
E l AGUA D E QUINA es ua precioso tónico para el cabello, lo suaviza y conserva. 
E l AGUA D E V E R B E N A y BAY EÜM son de un aroma delicioso y se recomiendan paraelbafioy 

el aseo de los niños y las sefigras. cuando por cualquier causa so puedan usar agua. Una vez que ae pruebe 
de seguro les gustará y la recomendarán. 

L a VASELINA PERFUMADA es mejor que las pomadas que se usan para el cabello: se nao está bas
tante generalizado, y en los Estados-Unidos se hace uso diario de este artículo; no falta en ningún tocador. 

De venta en todas la s p e r f u m e r í a s , boticas, s e d e r í a s y b a r b e r í a s . 
D e p ó s i t o s : F a r m a c i a L a Oriental, R e i n a 1 4 5 ; F a r m a c i a y D r o g u e r í a 

E l Amparo , de Cas te l l y C% Empedrado 2 4 , 2 6 y 2 8 
C 796 alt 9a-18 

SIGUE EN TODO Sü AP06E0 

Lá ÉPOCA, sedería, priva. 

LA ÉPOCA, ? r a?mer ía a 

h ñ . firUvA) jugueteña, se
duce 

EL PEBDÍLEGTO DE U S DI 

legante y Ligero. 
Bouquet para señora, plateado. . . * $ 1.20 

H j Bouqnet para señora, en colores, . . $ 1.00 
US 'Bouquet para niña, en colores. . . . 0.80 

Especialidad en* abanicos para caballeros. 

LA COMPLACIENTE LA ESPECIAL EL JAPON 
Hatea 100. OMsp 09. S i Mael 13. 

C 926 5a-32 ld-13 

EO de la calle de Luz, desde Habana 
liasta Villegas. 

CALAFATEO.—Un yaehtsman aus
tríaco, el Sr. Drory, ha aplicado con 
éxito un nuevo sistema de calafateo á 
su pequeño yatcli de orzo Ninvana. 
E n vez de usar las composiciones co
nocidas hasta hoy, ha puesto tiras del
gadas de caoutehouc galvanizado entre 
las tablas. De ambos lados las tiras 
reciben una capa espesa de pintura 
blanca al óleo, que disuelve la superfi
cie inmediata y forma una masa inso-
lublo entre la madera y la goma. Como 
esta queda elástica, las costuras pue
den dilatarse y contraerse sin que la 
embarcación deje de quedar estanca. 

MPECTACULOS. 
TEATKO BE TACÓN.—Compañía dra

mática española Burón-Eonooroni. — 
Los Bantzau.—A las 8. 

TEATRO DE PAYBET.—ISo hay fun
ción. 

TSATBO DS ÍLLBISÜ,—Sociedad Ar
tística de Zarzuela.—Beneficio de Ma
nuel Areu.—A las 8: De Madrid á Pa
rís.—A las 9: ¡Don Dinero!—A las 10: 
Una Soirée de Confianza. 

MONTANA EUSA.—Funciona diaria
mente, de 5 de la tarde á 11 de la noche. 

EXPOSICIÓN IMPERIAL. — Antigua 
contaduría de Tacón. — Los domingos, 
de 2 á 4 de la tarde, y todas las noches: 
Munich: Los Palacios de Luis I I de Ba-
viera y el Tirol. 

CAPÉ DE TACÓN.---Fonógrafo de Edi-
sson.—Piezas variadas. 

BAÑOS " E L PEOGRESO."-—Gran fo
nógrafo "Edisson", propiedad de Llulí. 
—Canto y declamación por notables 
artistas.—de 7 á 11. todas las noches. 

CIRCO EN EL YEDADO.—Compañía 
ecuestre y gimnástica de Tony Lowan-
de.—Función todas las noches y matinée 
los domingos y dias festivos. 

16 Yucatán: Veracrur y sscalaa 
16 ItfaBoott-i: Taiaoay Gayí>-it̂ ŝ'• 

, . 16 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
17 Concho: Wnava-Vork. 

. . 18 Alfonso X I I I : Veracrur 
18 Palentino: Liverpool y escalas. 

. . 19 Crcatia: Hambnrgo y escalas. 
20 Seguranca: Nueva York. 
21 Yumurí: Veracruz y eea-.il-̂  

. . . 28 M. L . VUlaTOTdc: Puerío-SU-o j «so&ü î 
23 Vigilancia: Veracruz v escalas. 
24 Ciudad Condal: Kueva-York. 

. . 24 Saratoga: Nueya-York. 

. . 24 Antonio López: Cádiz y esc 

. . 26 J . Jorer y Berra: Barcelona y escalas. 
„ 29 Habana: Colón y escalas. 

29 Euskaro: Liverpool y een?JaK. 
30 R. de Larrinaga: Liverpool y escala». 

SALDRAN. 
Junio 15 Lia Navarre: St. Nazaire y escal&e. 

16 Yucatán: Nueva-York. 
' . . 16 Masoot.te: Tamna r C t r o - B w 

.. 17 Buenos Aires: Veracruz y eBcalas. 

. , 17 Concho: Veracrsz y escaias: 
20 Croatia: Veracruz;y escala?. 

. . «O Ramón de Herrera: Puerto-I»;»:.: y escttliu. 

. . 20 PaiiF.ir¡á:l'íu£ v-3 York; 
20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
20 Seguranea: Veracruz y escal io. 

. . 21 Yumurí: Nueva-York. 
23 Vigilancia: Nueva-York. 
24 Saratoga: Veracruz y escala*. 

j La carga se recibirá ÚITICAMBNTS el dia 
13 de junio, en el muelle de Caballería y los 
conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior en la casa consignataria con es
pecificación del peso bruto de la mercancía. 

Los bultos de tabaco, picadura, etc., de
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo requisito la Compañía no se hará res
ponsable á las falta*. 

No se admitirá ningún bulto después do 
día Eeñalado. 

Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á íos señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 

De más pormenores Impondrán sus con
signatarios, Amargura núm. 5, BSIDAT, 
MONTEOS Y COMP. 

7102 lBa-23 190-24 

YÁPOKES COSTE .V. : . , 

SE ESPERAN. 
Junio 17 José García, en Batabanó procedente de 

las Túnaa, Trinidad y Cienfuegos. 
20 Antinójenes Menéndez en Bciabanó, py» 

cedente de Cuba, Manzanillo, Santa V.T-̂ Í 
Jácaro, Túnaa. Trinidad y Cienfuei;o<t, 

. . 23 Manuel L. Villaverde: de Santiago dé Ci & 
y escalas. 

17 Josefita, en Batabanó: de Santiapo de CU ÜÍ 
Manzanillo. Santa Cruz Jácaro, Túnaa 
Trinidad y Cienfuegos. 

Según telegrama que acabamosi de reci
bir, lo3 pasajeros del vapor francés La Na
varre, que saldrá de ésta el 15 del comen
te, serán admitidos en la CORUNA y SAN
TANDER, fin más restricción que la a-
oostii-. brada para los de los vapores de 
otras 1 i ci fas. 

Jimio 7 de 1894 —Bridat, Mont'ros y Cp. 
Yinargura P. 7800 ayd 6-8 

ENCAJES DE HILO. 
Naeva remesa. Mil dibujos á 

10 y 15 cts. yara. 
Magníficos botones de nácaf, á 

25 cts. gruesa. 
Esto se llama vender ]>araí% 

dar doce doceaas de botones por 
solo 2 reales. 

Ballenas superiores para i-ha-
peías, á 10 cts. docena. 

Ett esta popular casa se rfan íos 
hilos de máquina de 500 yardas, 
marca "Soi" y ̂ Serpiente" á 5 cea-
tayos. 

Magníficas tiras bordadâ  á me
dio y á rea! sencillo vara. 

Cintas de fantasía, aacbas y m-
gostas, de todos colores, á real sen
cillo. 

Junio 
SALDRAN. 

15 San Juan: para Nueyitas, Gibara, Bara
coa, Cuba y escalas. 

ÜN HOMBEE D E S E A TOMAR UNA CASA 
grande ó solar que sirva para inquilinato en a-

rnendo ó como encargado, dando iianza competente 
ó el dinero adelantado, como lo desee el que lo toli-
cite. Habana 136, darán razón. 

7927 4a-12 

Se están íscabando ios afamados 
abanicos BIS-BI8 á 20 ce«-
tavos. 

Cestos de baño de toilos láma
nos y verlas forma?, t como quie
ran, 

10! 

General Trisatiántica 
flefajereE-cen^&íinceses. 

Bajo contrato postal mn eS Gobierno 
fram-és 

Mil Merca. 
TAPÍÍEES. D E Ti&AYESlA. 

SE ESPERAN. 
Junio 15 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 

. . 15 La NaTarre: Veracruz y escalas. 

Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el 15 de junio, á las 10 de la mañana, 
el hermoso y rápido vapor francés 

CAPITÁN 3 A U D E L O N . 
Admits pasajeros y carga para toda Eu

ropa, Eio Janeiro, Buenos Aires y Monte
video con oonoeimientos directos. Los eo-
nocimientps de carga para Rio Janeiro, 
Moiítevideo y Buenoa Aires, deberán espo-
ciücar eí poso bruto en kilos y el valer en 
la factura. 

S E A L Q U I L . A KT 
los altos de la casa Príncipe Alfonso n. 74, compues 
tos de 8 grandes y hermosas habitaciones, sala, co 
medor, dos cocinas y dos llaves de agua. En la mis-
misma informarán. 7718 8a-8 8d-9 

A L Q U I L A 
la extensa casa Manrique n. 9o, esquina á San José, 
propia para almacenes de tabacos ó fábrica de licores 
6 cualquier otra clase de industria, por permitirlo el 
local por sus buenas condiciones, punto y gran ex
tensión. Informará su dueño D. Francisco García, 
Belascoín nómero 641, esquina á Corrales, y la llave 
en la bodega del frente. 

7973 a2-lS d2-14 

S E A L Q U I L A 
en la calle de la Salud número 4, primera 'cuadra, 2 
puertas con espacioso local para cualquier estableci-
misnto. 7833 4a-ll 

$10,000$ 
Habiéndome tocado parte del primer premio en el 

último sorteo, aviso á los que tengan cajas de hierro 
descompuestas que las compongo y abro dejándolas 
en perfecto estado, sin reparar en precio, pues tra
bajo solo por amor al arte. Compongo y afino< pesas 
de todas clases y tengo piezas sueltas para la mismas. 
Manrique, al lado de Keina número 141. 

7618 fa-7 

OSTIONES DE S 
A 50 OTS. I I OIE 

6UA 

Grandes mesas revueltas de m-
cajes erados, cremas y Wancos. íí 2, 
4 y 6 rs. pieza, 
NEPTUNO ¥ 

SAÍí NICOLASi 

EN 

E L EAMILIETE. 
O 918 C 


